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I) OBJETIVOS

Oprojeto do Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil tem o objetivo
de criar um sistema de informação sobre as atividades de pesquisa
científica e tecnológicano âmbito das universidades, institutosde pesquisa
e algumas empresas estatais. Este projeto será coordenado pelo CNPq e
colocado à disposição de outras instituições para planejar, implementar e
acompanharpolíticas eprogramas dedesenvolvimento deC&T, permitindo
a instituição deum sistema deavaliação periódica dos grupos depesquisa
atuantes no país. Para oCNPq, oprojeto serádefundamental importância
ao aperfeiçoamento das ações de fomento, orientando os Comitês
Assessores e fazendocomque as concessões de bolsas e auxíliospossarn
ser realizadas em bases mais objetivas, semprejuízo ao atual sistema de
apoio individualizado a pesquisadores.

II) DESCRIÇÃO SUCINTA

Apesquisacientíficaetecnológica tornou-se. hoje. uma atividade complexa
ex^indo de maneira crescente a conjugação de vários tipos de
conhecimentos e habilidades. Sua promoção envolve cada vez mais a
colaboração de diversos profissionais, formando os 'grupos de pesquisa .

Até omomento, oesforço para formação da base científica etecnotóS^^^^
do País tem privilegiado opesquisador individual. so da
os agrupamentos formais, como ocursos de pós-graduaçâ • . , _g|s
CAPES: os agregados do tipo departamental ou as unidades institucionais
maiores como no caso da FINEP.

Atento a essa realidade, oCNPq estáorganizando um Diretório dos
de Pesquisa Ativos, visando retratar, com a maior fidelidade Possivei.
estrutura ecapacidade instalada dapesquisa no País. ODiretório pretena
registrar e cadastrar os grupos de pesquisa em atividade a partir das sud
lideranças. O Diretório pretende sercontínuo no tempo, com sisiemaxio
similar autilizada pela CAPES, para oscursos depós-graduação, deve
ser atualizado bienalmente.

Oprojeto serádesenvolvido inteiramente desvinculado de qualquer política
ou programa preestabelecido defomento. Pelo contrário, deseja-se que e
seja um instrumento gerencial básico para a formulação de políticas no
âmbito do MCT, do CNPq, das demais agências de fomento e órgãos do
sistema de desenvolvimento científico e tecnológico.






























































